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Resumo

Estudos com liteira contribuem para o manejo de plantios, no que diz 

respeito, por exemplo, a espaçamento mais adequado, melhor idade 

para desbaste e período mais indicado para fertilização. A castanheira é 

considerada promissora para formação de plantios, pois apresenta 

importância econômica e excelentes características silviculturais. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de liteira em plantio de 

Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl. O plantio em estudo (3°28'S e 

58°49'W) foi realizado em 2001. O espaçamento utilizado foi de 2,5 m 

x 1,5 m e as mudas não foram adubadas. Avaliaram-se, aos 11 anos, o 

crescimento em altura e diâmetro de 235 árvores, a deposição e o 

estoque de liteira. As avaliações foram realizadas em 2012, durante o 

verão amazônico. As amostras de liteira foram separadas em fina 

(folhas e galhos com Ø < 2 cm) e grossa (material lenhoso com Ø > 2 

cm). A castanheira alcançou 4,4 m ± 1,9 m de altura comercial e 8,9 

cm ± 3,1 cm de DAP. A espécie depositou mensalmente 0,99 ± 0,59 
-1 -1 Mg·ha ·mês de resíduo (100% liteira fina). O estoque foi de 6,46 ± 

-11,34 Mg·ha , dos quais 98% são compostos por liteira fina e 2% por 

liteira grossa. Com base nos resultados, recomenda-se o plantio de 

castanheira para aumentar os estoques de matéria orgânica sobre o 

solo.

Palavras-chave: Bertholletia excelsa, liteira, serapilheira.
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Roberval Monteiro Bezerra de Lima 

Produção de Liteira em 
Plantio Adensado de 
Castanheira-do-Brasil 
(Bertholletia excelsa Humb. & 
Bonpl.) em Itacoatiara, AM



Introdução

A castanheira-do-brasil (B. excelsa) é considerada promissora para a 

formação de plantios florestais, uma vez que possui relevante papel 

econômico e excelentes características silviculturais, incluindo bom 

desenvolvimento em solos degradados, pouca demanda por nutrientes, 

baixa taxa de mortalidade, formação de fuste reto, resistência a pragas 

e doenças e alta produção de liteira (MÜLLER et al., 1995; COSTA et 

al., 2010). 

Liteira é a matéria orgânica morta, predominantemente vegetal, que se 

acumula sobre a superfície do solo, constituída por folhas, flores, 

frutos, cascas, galhos, entre outros (LUIZÃO e SCHUBART, 1986). Em 

conjunto com as raízes finas, a liteira representa o meio mais importante 

de retorno de matéria orgânica e nutrientes da vegetação para o solo 

(VASCONCELOS e LUIZÃO, 2004). Segundo Luizão et al. (2007), a 

liteira pode ser classificada em fina e grossa. A liteira fina (material 

lenhoso com Ø < 2 cm) é de rápida decomposição (um ano ou menos, 

nos trópicos), funciona como uma contínua e importante fonte de 

nutrientes para o solo. Além disso, possui papel essencial na cobertura 

e proteção do deste.  A liteira grossa (material lenhoso com Ø ≥ 2 cm) 

é de decomposição lenta (um a dois anos, nos trópicos), apresenta alta 

concentração de carbono e baixa de nutrientes.

Os estudos com liteira possibilitam um manejo mais adequado de 

plantios florestais, no que diz respeito, por exemplo, ao espaçamento 

mais adequado, ou seja, aquele em que há maior produção de liteira; 

melhor idade para o desbaste que também pode ser aquela em que os 

acúmulos de resíduos na liteira atingem o máximo; período mais 

indicado para fertilização, entre outros. Além disso, a escolha inicial de 

espécies para formação de plantios pode refletir-se na quantidade e 

qualidade da liteira produzida.
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Há necessidade de se obter informações sobre a produção de liteira em 

plantios florestais de espécies nativas do bioma Amazônia. Neste 

sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a produção 

de liteira em plantio adensado de B. excelsa, em Itacoatiara, AM.

Material e Métodos

Área de estudo
O plantio em estudo está localizado na Fazenda Aruanã, em Itacoatiara, 

AM (3° 28'S e 58° 49' W). As médias anuais para temperatura e 

pluviosidade são, respectivamente, 26,7 °C e 2.186 mm (FISCH, 

1990). O clima é classificado como sendo do tipo Amw (KÖPPEN, 

1948). A vegetação original da área era formada pela Floresta Ombrófila 

Densa de Terra Firme (VELOSO et al., 1991). 

O plantio é resultado de um contrato de reposição florestal entre a 

Fazenda Aruanã e a Empresa Carolina Ind. Ltda., e foi realizado no 

período de 2000 – 2001 sobre uma área de 2,41 ha. Foram utilizadas 

mudas de 7 meses, com altura média de 15 cm, produzidas no viveiro 

da própria empresa. O espaçamento entre as mudas foi de 2,5 m x 1,5 

m. As mudas não foram adubadas. O controle da vegetação secundária 

na área é feito por meio de roçagem mecanizada, duas vezes ao ano.

Coleta de liteira e preparo das amostras
Para o presente estudo foram alocadas em fevereiro de 2012, na área 

2do plantio, dez parcelas amostrais medindo 225 m  (7,5 m x 30,0 m). 

Nas parcelas mediram-se, de todas as árvores, as variáveis 

dendrométricas: altura total, altura comercial e DAP (diâmetro à altura 

do peito medido a 1,30 m de altura do nível do solo). No total foram 

medidos 235 indivíduos. Nessas mesmas parcelas amostrais foram 

realizadas as coletas de liteira.
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Nos meses de março, abril e maio de 2012, avaliaram-se a deposição 

mensal de resíduos e também as características da manta orgânica sobre o 

solo. A deposição mensal de resíduo foi estudada com o auxílio de um 
 coletor de madeira medindo 50 cm x 50 cm x 20 cm, alocado a 50 cm de 

altura do nível solo (Figura 1A). A manta orgânica, por sua vez, foi avaliada 

com auxílio de um quadro de madeira medindo 50 cm x 50 cm (Figura 1B). 

Em cada parcela foram alocados três coletores de folhedo, dispostos em 

forma de zigue-zague. 

Em campo, a liteira coletada foi acondicionada em sacos de papel 

devidamente identificados. Após a coleta, as amostras foram levadas ao 

Laboratório de Estudos e Análises Florestais da Embrapa (LEAF), onde 

secaram ao ar por um período de 48 horas. Em seguida com auxílio de 

peneira (Ø = 2 mm), pinça e um paquímetro digital foram separadas nas 

frações liteira fina e liteira grossa:

Ÿ Liteira Fina: fração da liteira constituída de folhas verdes, secas e/ou 

em estado de decomposição, material reprodutivo e material lenhoso 

com Ø < 2 cm;

Ÿ Liteira Grossa: parte da liteira constituída por material lenhoso com 

Ø > 2 cm.

Estudo da produção da liteira
O estudo da produção de liteira foi realizado por meio da quantificação 

de massa seca das amostras. Para isso as amostras coletadas foram 

levadas ao LEAF, onde foram colocadas para secar em estufa com 

ventilação forçada e temperatura controlada entre 60 ºC- 65 ºC, por um 

período mínimo de 72 horas, até atingir massa constante.

Após atingir massa constante, foram retiradas, de cada amostra, 

alíquotas formadas por aproximadamente 200 g de liteira seca a 65 °C. 

Em seguida, as alíquotas foram colocadas para secar em estufa com 

ventilação forçada e temperatura controlada entre 100 ºC – 105 ºC, por 

um período mínimo de 72 horas, até atingir massa constante (KATO, 

1998).
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A massa seca de liteira a 105 °C foi obtida conforme a equação 

sugerida por Kato (1998) em estudo de liteira com a mesma espécie. A 

massa de liteira para o plantio foi obtida através da extrapolação dos 

resultados das áreas amostradas para a área total.

Delineamento experimental 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados. A 

análise dos dados consistiu nas estimativas dos parâmetros de 

tendência central e dispersão. Para as análises estatísticas, utilizou-se o 

programa R, versão 2.15.0. 

Resultados e Discussão

Crescimento em altura e diâmetro
Na Tabela 1 é apresentado o crescimento de B. excelsa em altura total 

(Ht), altura comercial (Hc), diâmetro (DAP), além dos respectivos 

valores máximos e mínimos e os coeficientes de variação (CV) para 

cada uma das médias. Aos 11 anos, as alturas total e comercial 

atingiram 6,4 m e 4,4 m, com coeficientes de variação de 59,9% e 

37,6%, respectivamente. Nessa mesma idade, o DAP, nessas 

condições de plantio, foi 8,90 cm com coeficiente de variação de 

34,3% (Tabela 1).

· MsL 65 °CMsL 105 °C=
(MsA 105 °C)

(MsA 65 °C) 

Onde:

MsL 105 °C = massa da liteira seca a 105 °C em quilogramas.
MsL 65 °C = massa da liteira seca a 65 °C em quilogramas.
MsA 105 °C = massa da alíquota seca a 105 °C em quilogramas.
MsA 65 °C = massa da alíquota seca a 65 °C em quilogramas.
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Tabela 1. Altura Total (Ht), altura comercial (Hc), DAP e Incremento 
Médio Anual de B. excelsa aos 11 anos, em Itacoatiara (BR 230, km 
221 – Fazenda Aruanã).

Parâmetro

Média
D.P.
Máximo
Mínimo
C.V. (%)

  6,4
     ± 3,9

28,5
  3,0
59,9

    4,4
± 1,9
 10,6
   2,0
37,6

   8,9
± 3,1
 18,8

    5,1
  34,3

Variável

Ht (m) Hc (m) DAP (cm)

D. P. = Desvio Padrão

Miralé (2007) observou que B. excelsa, aos 15 anos, plantada no 

espaçamento 2,0 m x 1,0 m, e nas mesmas condições de clima e solo 

deste estudo, alcançou para altura total e DAP 9,1 m e 8,7 cm, 

respectivamente. Ao comparar os resultados alcançados por Miralé (2007) 

com os deste estudo, observa-se que o crescimento da espécie em ambos 

os espaçamentos foi semelhante, apesar da diferença de idade entre os 

plantios. Tal resultado justifica o uso do espaçamento adotado neste 

trabalho em detrimento de espaçamentos mais adensados que, por sua 

vez, elevam o custo do investimento.

Produtividade de liteira 
Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados a produção mensal e o estoque de 

liteira para B. excelsa, além dos respectivos valores máximos e mínimos 

e também o coeficiente de variação para cada uma das médias.

-1 -1 B. excelsa depositou mensalmente 0,99 Mg ha  mês de liteira fina 

(Tabela 2). Esse resultado, quando comparado com os de outras 

espécies plantadas na Amazônia, mostra que a produção mensal de 

liteira é alta. Em estudo com plantios de eucalipto e paricá, ambos com 

36 anos, Veiga e Almeida (2004) observaram que a deposição mensal 
-1 -1  -1 -1foi de 0,80 Mg ha  mês e 0,11 Mg ha ·mês , respectivamente. 
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Tabela 2. Deposição mensal de liteira em plantio de B. excelsa aos 11 
anos, em Itacoatiara (BR 230, km 221 – Fazenda Aruanã).

Parâmetro
Deposição mensal de liteira

-1 -1mg · ha  · mês  
Liteira Fina Liteira Grossa

D. P. = Desvio Padrão

Média
D.P.
Máximo
Mínimo
C.V. (%)

0,99
± 0,59

0,32
8,98
0,59

0,00
-
 -
 -
 -

-1A espécie estocou sobre o solo 6,46 Mg · ha  de liteira fina (Tabela 3). Ao 

comparar esses dados com de outras espécies caracterizadas pela alta 

produção de liteira, verificou-se que a produtividade da castanheira-do-

brasil, nas condições ambientais deste estudo, é elevada. Smith et al. 

(1998) observaram que em plantios mistos de leguminosas (Dinizia 

excelsa, Parkia multijuga e Dalbergia nigra), aos 36 anos, a liteira estocada 
-1foi de 8,0 Mg · ha .

Tabela 3. Estoque de liteira sobre o solo em plantio de B. excelsa aos 11 
anos, em Itacoatiara (BR 230, km 221 – Fazenda Aruanã).

Parâmetro
Estoque de liteira

-1mg · ha
Liteira Fina Liteira Grossa

*Valor resultante de uma única amostra.
D. P. = Desvio Padrão

Média
D.P.
Máximo
Mínimo
C.V. (%)

6,46
± 1,34

3,71
9,67
0,21

0,158*
-
-
-
-
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Frações da liteira 
Do total de liteira depositada mensalmente, 100% corresponderam à 

liteira fina (Tabela 2). Essa distribuição é comum em plantios e também 

em florestas secundárias e primárias.  Em floresta secundária de 13 

anos, por exemplo, Martius et al. (2003) observaram que a liteira 

depositada mensalmente era formada por 98% de liteira fina e 2% de 

liteira grossa, o mesmo autor verificou distribuição semelhante em 

floresta primária em que, do total de liteira depositada, 97% eram 

formados por liteira fina e 3% por liteira grossa. Porém, a inexistência 

de liteira grossa nas amostras coletadas neste estudo também pode ser 

atribuída à pequena idade do plantio.

Da liteira estocada, 98% eram formados por liteira fina e 2% por liteira 

grossa (Tabela 3). Distribuição semelhante foi observada em plantio de 

paricá aos 6 anos, em que do total de liteira estocada, 97% eram 

formados por liteira fina e 3% por liteira grossa (SILVA et al. 2009). 

Martius et al. (2003) observaram que, em floresta secundária de 13 

anos, a liteira estocada era formada por 82% de liteira fina e 18% de 

liteira grossa, enquanto que, em floresta primária, 83% eram formados 

por liteira grossa e 17% por liteira fina.

Conclusões

O crescimento de B. excelsa no espaçamento de 2,5 m x 1,5 m foi 

elevado, quando comparado com o crescimento da mesma espécie em 

espaçamento mais adensado. A produtividade de liteira, nas condições 

ambientais e de idade deste estudo, é elevada, prevalecendo a liteira 

fina, tanto na deposição quanto no estoque sobre o solo, sendo que a 

produção de liteira grossa foi praticamente nula.
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